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O JOGO E A POLITICA 
Aproposito da segunda parlaria que o go

verno acaba de publ ica r, recommendando de 
novo a. repressão do jogo no paiz, occorre•nos 
dize r que tal providencia, como o proprio mi
nistro não ignora pecca Je mais tanto por ine
pta como por inuti l. São das celebres obras ar· 
chitecladas adrede, apenas pa ra inglez ver. 

Ningu em desconhece que o jogo campêa in· 
frene de um a outro extremo de Portuga l, e 
muito principalmente por essas praias e ther
mas, onde grande numero de pessoas vae per
der tudo quan to tem, e não tem muitas vezes a
té a propria dignidade; e que todas as provi
dencins do g.enero indicado, no sentido de o ex
ti nguir, são improficuas, visto que a politica 
das localidades se oppõe muitas vezes ao con
seguimento de semelhante desideratum. 

tre dois males, escolhem sempre o que de mo
mento lhes possa offerecer-menos perigo. 

Pois o paiz está farto de ludibrias inflingi
dos pelos seus governantes e exige que a a::lmi
nistração publica se exerça sem esses illusionis· 
mos ridiculos, que o deprimem aos olhos de es
trangeirn e o envergonham a seus proprios o
lhos. Ou se reprime o jcgo a serio, ou na impos
sibilidade de o fa zer, regulamente-se, lançando 
sobre as casas de tabolagem uma collccta rigo 
rosa, como _fazem os municípios d' algumas das 
nossas praias. 

E' este o dilemma. 

• l 

Escoltado d'amarguras vim ter ás gehenas do infnrlonio, 
onde estou com se nti net las á vi sta- a Dor e a Magoa. 

II 
No firmame nto roseo apago n-se a estre lla da Fé. Me us O· 

lhos choram a tua ausencia, anemooa do Son ho. 
Ili 

Lag rymas de namorados sam como fios de perolas a sor
rir no col lo alabastriao de uma virgem casta e polcbra. 

IV · -
. Eu evoco o· teu nome nas mipb~ s orações pnrque o rosa-

rie por onde eu reso, tem as contas dos teus beijos . . V 
Tu és a fl or de purpura pero:isada do mais fosco orva lho , 

im pregna da do mais exqu is ito aroma . 
VI 

A NNUNCIOS-LOGAR COMPETENT E-
Por cada li nha , (co rpo 14) rn rs. Repeti ção 30 rs . 

Cornrn u nicado~, ou rcclHmes, 40 reis a linha . Os ass i
gna ntcs tem 25 ºlo de descon lo. O pagamento dos an
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N.º 516 

N11 teu seio murchou a fl or da Esperanç1; no teu coração 
jã oão ca nta a Alvo ra da do Am or. 

X 
P'las minhas fa ces, pallidas como o luar da saudade, des· 

lisam lagrymas tristes como o pranto d(I Maria. 
XI 

Deixarei de chorar, quando tn deixues o indiffsrenlismo 
que me anavalha o peito e sangra o coração! 

Xll 
Esta tri stu ra enervante não me dei xa reargir contra a Dor 

q1J e me opprime. 
E tu vaes atravessando a vida a rir n'uma deliquiescencia 

que me tortura. Em bora. Amo- te , porqu e urn a alma sem atle
ctos é como um a au rora sem can licos e ca nlicos sem melo · 
dia . 

E' como um dia sem sol e om sol sem brilho3; como um 
can teiro sem fl o n~s e fl .ires sem aromas. Não pode a minh a al
ma viv er sem IJeal. E tu a zombar d'es le afl ecto, a rir da 
min ha fra gilidade. 

..... . . .. .... ........ . .... . .... ... .. .... .. .... . 

Albino Bastos . 

e C> N" rr C> 

o poeta e a e otovia 

Manhã loira e perfumada, 
Pelas campinas em flor 

· Ia f-1liaado 00 'amor, 
Uma linda namorada. 

Eu sosínho, e aborrecido, 
Olhava o altar de Deus, 

E a Virgem, mui donairosa, 
Em linguagem sentida, 
DisBe cortando um a rosa, 
Que pendia amortecida: 

Neste batalhar da vida 

A auclorida de loca l que se abalançasse a 
pôr em pratica as determinações superiores so · 
bre tnbolagem, veria desapparecer-lhe como 
por encanto o seu rico e estimado prestigio elei
çoeiro com que se fabricam maiorias pnrlam8n
tarns· de escandalo monumental, à sombra das 
quaes os governos J ispõem a seu bel·prazer dos 
destinos da nação. E algumas até, se a tal se a
t ravessem, teriam, alltes de prnceder, de pôr as 
cosias no seguro, porque se arriscariam a ser 
maltratadas. 

Parece impossivel, mas é uma verdade in
con tesla vel. Os povos estão assi m. Demais sa· 
bem que o jogo é ucn vicio perigoso, um cancro 
ler ri vel de que enferma a grande maioria da SO• 

ciedade; mas lambem não desconhecem que el
Je é um tonico que reconstitue muitas vezes as 
fi nanças depauperadas de algumas terras e, en-

A toa bocca, que em sorri so d'oiro aquece e il lumina, já· 
me não fa tia. 

O sol1 e o anil dos ceus , 
E quedava entristecido. 

Uma cotovia s::igás 

Elle anda sempre a sonhar 
Como ha de melhor cantar 
A mulher estremecida. 

Não o tentes despertar 
Não queiras ser indiscreta: VII 

As tuas mãos, tão dia phanas e cheia s de poresa, como os 
lyr ios que ca ntou Sa rly, já me não escrevem missitas , trad uzin
do bal ladilhas d'a mor n'uma cari cia de luz. 

VIII 
Na toa íace, que tem a romantica alrnra d'om a pomba da 

arca saneia, não ri a al egria. 
IX 

Pergunta a um labio amado, 
Porque anda rá apaixonado 
Aque ll o pobre rapaz? 

1902. 

Adora-o que é um poeta, 
Inspira-o co'teu cantor. 

.A. lb in o B ctstos. 
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-« Quêdos, quêdos: cavalleiros, 
Que El-Rei os manda conlar. » 

Contaram e recontaram 
Sà um lhes Yinha a faltar: 
Era elle Dom Beltrão, 
Tão forte no batalhar; 
Nunca o acharam de meno~ , 
Se não n'aquelle contar, 
Senão ao passar do rio, 
Nos portos do mal passar. 
Deitam sortes à ventura, 
A qual o ha de ir buscar. 
Que ao partir fizeram todos 
Preito,. homenagem no altar, 
O que na guerra morresse 
Dentro em França se enterrar. 
Sele vezes deitam sortes 
A quem n'o ha de ir buscar; 
Todas sete lbe cahiram 
Ao bom velho do seu pae. 
Volla redeas ao cavallo, 
Sem mais dizer nem fallar ... 
Que lhe a sorte não cahira, 
Nunca elle havia ficar. 
Triste e sà se foi andando, 
Não cessava de chorar; 
De dia yae pelos mon tes, 
De noite vae pelo valle, 

Aos pastores perguntando 
Se viram alli passar 
Cavalleiro de armas brancas, 
Seu cavallo tremedal. 
-Cavalleiro d'armas brancas, 
Seu cavallo tremedal, 
Por esta ribeira fora, 
Ninguem , não o viu passar. 
Vae andando, vae andaudo, 
Sem nunca desanimar. 
Chega aquella mortande 
D'onde fô ra Roncesval: 
Os braços já tem cançados 
De tanto morto virar; 
Viu a todos os francezes, 
Dom Beltrão não pôde achar. · 
Volta atraz o velho triste. 
Voltou por um areal, 
Viu estar um pêrro moiro 
Em seu adarne a velar: 
- •Por Deus te rogo, bom moiro, 
Me digas sem me inganar: 
Cavalleiro d'armas brancas 
Se o viste porqui passar. 
Hontem á noite seria, 
Horas elo gallo cantar. 
Se entre vos está captivo, 
A oiro o hei-de pezar. > 

- ((Esse ca valleiro, amigo, 
Diz -me tu que signaes traz. » 
- «Brancas são as suas armas, 
O cavallo tremedal, 
Na ponta d3. sua lança 

Levava um branco sendal 
Que lhe bordou sua dama, 
Bordado a ponto real. » 

-«Esse cavalleiro, amigo, 
Morto está n' esse pragal, 
Co:n as pernas dentrn d'agua' 
O corpo no areal, 
Sete feridas no peito, 
A qual serà mais mortal: 
Por uma lhe entra o sol, 
Por outra lhe entra o luar, 
Pela m[l,is pequena d' ellas 
Um gavião a voar., 
- •Não torno a culpa a meu filho 
Nem aos moiros de o matar; 
Torno a culpa ao seu cavallo 
De o não saber retirar. » 
Milagre: quem tal diria, 
Quem tal pudéra pensar! 
O cavallo meio morto 
All i se poz a fa llar: 
= « N5o me tornes essa culpa, 
Que m'a não pôdes tornar: 
Tres vezes o retirei, 
Tres vezes para o salvar; 
Tres me deu de espora e redea 
Co'a sanha de pelejar. 
Tres vezes me apertou cilhas, 
Me alargou o peitoral • . . 
A' terceira fu i a !erra 
D'esla ferida mortãl. )) 

(Do Romancdro) 
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AVENIOA PAHA GOIOS 

E' preciso que não ad or
meçamos to1ios com o si; mno 
da iolii!TerPoça, por tudo quan
to Jiz res peito ao engraudeci
menlo cl' es ta o oss ~ qneriLl a ter
ra, tão falha J e rec u1 sos ass im 
como rle ~mor ~atrio. 

Por toda a parta se ouve o 
grito de alerta em fav or el e uma 
oova µhrase de vida, de urna 
vida em que despontem esses 
raios lnr1inosos do progresso e 
civilisação, amuas as coisas de 
que tanto carece este povo que 
vive nas lre\'aS ha longo tem· 
po. 

Acor1i emos d' essa apathia 
de indilTerentismo e surj~ uma 
nova era ue prosperidaJe para 
esta terra, pognaoLlo·se pelas 
suas regalias e des envolveodo
lhe a area tão limitada, que 
trai á sem duvida vaota2ens !u · 
luras digo~s de aproveitar-
se. 

A nova avenida que a nos
sa Camara cstâ empenhada em 
levar a efüito, de esta vi ' la ao 
visinho lugar de Guioa, pode· 
ria quando lançad a do centro 

íogo do ar e musica, acampa· 
nhada das daoças e descaotes 
populares. 

Honra seja à classe piscato
ria, que lambem se honve n'es· 
tes fes!ejo.s. arranjados â pres
sa. 

Ainda ba fé e crenças na 
r,ente do mar. 

Nas Pedreiras, em Fáo, 
lambem excedeu muito a espe· 
ctaliva dos fora)leiros, reinan· 
do se mpre ali a b() a ordem. 

Ant es 3Ssim , e com pra zer 
o ~egislam os . 

Pes~aa·ia 

Se não tem sido ab undante 
de pescadas, não tem sido es· 
ca ssa de raias, ciçõ ns e outros 
pe iXPs , de preços baratos. 

Sarci1uha tem vrndo pouca, 
\' e.ndenJo - ~e essa mesma por 
preço elevado. 

(."'ai·ro do correio 
Tum-se no!ado n' es la ulti · 

ma semaoa, que tem vindo C1Jm 
bas tante alraz11 o carro que con
rl uz as malas do co rr eio entre 
Barcellos e esta villa, causando 
com essa demora algum preju i-

Provid ~ ncias, snr. dircctor 
do correio. 

da villa, ser o ini cio de grande zo. 
desenrnlvimcoto para esta loca· 
lidade, po1 ém se a nona Ca· 
mara instar na teim osia de a 
lançar por delraz da nossa ma · Hcbocador 
triz, como está marcada, não Entrou na ao s11a barra, na 
utilisa1 á em a ada os ta villa o ul tima 4." fei ra do lailo de ma
se1 á mais uma estra,da lançada nhã, um rebocad or da prap 
ao ostracismo como o tem si do do Porto, qoe aqoi veio trazer 
algumas feitas nas mesmas cou- dons lauchões para carrP~H de 
<lições, haja vist~ as est rad as tori• S de pinheiro, sahind 1i l og~ 
(nova e velh a) que 1ão pHa a a barra em direcção ao Por
casa .. dos banhos, queremos di· to. 
zer f b servir â para estragar os 
terrenos dos predios qoe ex
propriarem e consumirem o 
diuheiro arrancd rl o com Uoto 
custo da bolsa do contriboin· 
te. 

E não se diga qne é para 
commo<lidaaa dos povos que se 
fazem estradas, para os habi
tantes do Goios taoto faz de· 
sembocar na igreja como no 
centro da v1lla- e para esta po
voação era de muiro maior van
tagem,allenla o desenvulvimeu-
to que d'ahi poderia adfir em 
todos os sentidos e por todos os 
motivos. ' 

Jâ aqui dissrmos as condi· 
ções em que ella deveria ser 
lança da a bem de todos e se a 
nossa Camara quer ser otil aos 
aeos muaicipes, aos que lbes 
confiaram os seus reditos, ai· 
tenda ás ·suas supplicas qne 
são justas e não trazem ellas 
augmento de despeza para o 
municipio. 

Será bom que a Camara 
se com!Jenetre que acima dos 
interesses do qualquer iufTuen-
te político ou mesmo particolar, 
está o interesse geral d'uma 
população e qne só a esses as
siste o direito de pugnar pela 
sua prosreridade e eogrande· 
cimento. 

Ponderem bem no que vão 
fazer. 

Entre nós 
Estiveram entre oós os nos

sos sympalhicos amigos dr. 
Manoel EnoEelista da Silva, 
distincto medico do partido mu· 
nicipal da villa de Munsão e o 
sar. Joaquim Celes1ino Niny, 
digno secretario da Camara ma· 
nicipal de Valença. Ambos es· 
tes cavalheiros já retiraram ál 
terras, onde exercem os seas 
cargos. 

s. doão 

s. Sebastião 
Rea lisa-se h uj~ co11furcne a· 

qui anounciarnos oo numero an· 
terior a pom posa f~ stividade ao 
milagroso e rnarlyr S. Sebas· 
tião, na visioha fre guazia da s 
~Jariohas, cnja festivid ad e, co
mo dissemos, este anno prome· 
te ser 6Strondosa. 

Ao S. Sebastião, pois, es
pozeuuenses. 

Fonte publica 
Até que ewfim a nossa Ca

mara ouvia c1s nossas suppli· 
cas, maodan cl o lim par o cano 
que conduz a agua a fuute pU · 
blica, qoe se bem que ain da 
não deita h3 jà fundadas espe
racças de que em breve as bi
cas transbordarão d'esse liqui
do que a bu!l'anid ade não pode 
prescindir e que se ainda não 
é mooopolio com tu do j ~ na p1 e
sente occasião, não nos fic a ba
rata 

Novo jo1·na 1 

Começou a publicar·se em 
Paços de l"er reira, um novo se
mauario com titulo--«Ü Pro
gresso de Paços de Ferreira ,» 
fili aodo-se no partido progr es
sista, cuja politica vem d ~ fen· 
der. 

Agradecemos a permuta do 
novo collega desajando·lhe bn· 
ga existencia. 

Cat·nes ve1•des 
foi arrematada na ultima 

sessão camararia d ~ 2 ·1, o for· 
necimento de ca rnes verdes 
n'este concelho, sendo adjuLli· 
cado o exclusivo ao cortador de 
carnes verd es d'os ta villa Da
mião José Salgado. que prioci
piarã es~e forn eci mento n'esta 
\ilia e freguezia de Fiio na pro· 
xima 3 .ª fe ira 1 da julhr , 
aos preços segu in tes: 

~ 

O POVO ESPOZENQ,~ 

2'l0 rs. o k•lo, sen clo admissi- é devido à brilbante penn a do ' Nova Alvot·ada co-Ci ruroica do Porto . 
vel em cada kilo 200 grammas sr. Alb er to Pimentel ,_ escr iptor Desta preciosa revist a men- · Comp rehende 085 arti gos 
de osso. sobepmenle co ohecido pelo , sal, litl er ari a A scientifica, de e 18 fi gura s (Emancipa do a E· 

O mesmo arrematante tam grande nu:nero de obras_. gud ' Vi ll a N11va de Fam1licão tem os mi n pachà). Eotre os art igos 
obrigação el e es tab "' leccr um ta- a _ sua penna tem d1s~rtbu 1 do presen t ~ 0 seu n.º l 'l r ~ fe ren- mais notaveis d·este fasciculo 
lho na praia d'Apulia, durante pda~ estanles de l.jlllS t todas te 30 IX anno de publ icação 0 citaremos: «Emancipação», do 
a eslJção bal;:iear, sendo 0s as b1~liothecas do nosso pm. qoal agrdecemos. ' snr. dr. J,ião de Paiva; , Em · 
preços da carne ali os wes- I!.' um grosso volume de bar bacem » do sur. Cons. Fran· 
mos. 34!~ pagin as, formado ele XII Os Deeatleutes cisr.o de Paula Cid; ªEmba rgo,& 

Bom será que o novo arre- capítulos onde desci eve miou- do snr. dr . Domin gos Ram os ; 
matante se componetre dos l ciosa menlo urna viagem que E' este o 4.º volome da aEm bryã()• dos sors . <lrs . Cle-
seus deveres e condiçõ es a qu tl fez a to dos as cidad es e vi ilas seri a-aTuberrulose So.-ial., 1» J 1 rI mnnte 1010 e li 10 J nriqu ~ ~~ 
se sugeitoo, servindo o puuli · do nosso paiz, de cuja viag em -Consubs tanci a-se n'elle a a Ernilia d.is Neves, Emília E· 
co como lh es preceituam as s. ex.• re ce ueu as mais gratas prou positiva da nossa deca- rtuarda 0 Emilia Letroubloa,. 
condições d' arrcmataçã o, pou· r ecord~çü es d'este bellu jar- dencia litteraria, enfermiçJ, do snr . Firmino Pereira. 
pando-uos de qne a~ni n'este lu-

1

1lim á b e ir~-m~r plantado. d'esla tri ste neurasthe ni a da o- Continua a assirJna r-se este 
gar ten~ arnos 1n1erv1r em fdvor Dig no e p01s de ler-se eslo J ri gi11alitl acle innovativa que não magn ifi co di ccia nar'fo em lcdai 
do ~ub l 1 co , por q1:em temos a 

1 

vo lni:1 e que lranspo1 ta o leito r i tem proJ nziilo ner hum tra L • · as livrarias e no esc rip torio da 
max1ma conmleraçao. a paisagens d1gn1s _do ser v1s1·: lho de merito, e ao mos mo emprrza Lemos e e.•, succes· 

Ve.J ere mo. tad dS , para se av ~ l1ar rle suas ! te mpo o eXrJOlam eolo mental s r r ºf'rJO ,.1.,, s D . . . ! r. ,, . _, , n 11 ., • .im1ogos, 
~ 1 bellez~s como o fez o d1s110cto . da ge r ~ção modProa. incapaz 63: I. º. Em Lisbo a, são cor• 

r::. E' leve eutre uó~ . na ul ti m~ I pul.Jl1 c1sta. . . J de dar as lettras nm cult!vo respondentes os snrs. f3 '11em ' 
,). feira o sur .. t.~ r1rnyroo fo~P, O •_ca sal do_ caruncho» e i sys1ern at1 co . regr ad o e pers1s- L~ e. Hin do Marechal Solda .. 
Aatuoes Santa Martha , asp1ran- j n ~a serie de fto1ss 1urns co ulos i 1ent 11 se m o qu al não p61le ha- nha , 26 . 
te adnaneiro dl alfandega do , (U) em que seu rnclor o snr . . ver v mlacle iros l1ll eratos. 
Vi~nna do Cas!ello, que veio E _: L~ ar d o Par es põz_ Ioda a 3· i Este livro é um Hisn aos 
expressamrn te sy11 dÍCdf da ~e- Cl1v1dade de seu eslllo , nrn tan- ! novos e um brado de justiça a o VEílDt\DElllO nrnsomo 
ractdade de umas accus :1ço~i\ t? de mold e alTecto a~ roman· I favor cios velhos qno leem tra· Um negociante recebia ui
feitas a al guns <l os rema do res ll ~ mo, a qn ~ m sabe 1mpr1m1r ba lhado oas let tras. . timarnente 1!"l-l >' 0 pan h1 uma 
1l'esta vi lla pelo se u superior, tod a a ~rnc a oo tocanttl ás fiois- --..._~~........-- ca rta elo thuor segnin le: 
por occa sião do incenilrn em sim as p e rson~ge n s que e?vol-1 h t. 11 ' tl"\d a Estou presenlernenle na 
11ma ewba rcaçã" ancora ila no ve oos seus conlos , tão s111g~ · 1 T ca 5 0 !.! ns · a cadeia , por cons1•gninte não 
r~o Cavado. con l ndo urna .por· las _qna _urna vez pri nc ipiados Hecebamos 0 n.º 1 d'este posso ah1 ir pessoalmen te. C1· 
çao ele ap parel ho. a ler uao ha quem lhe resista t pe<Jneno qni nzeoa ri o lit l1>.rario oh1·ç 1 o si ti o, onde e.,lâ eoler-
• C?nsla-nos qu e la~ accusa - á lei lu ra sem lêr o s.cu fi. ! dedica do á5 artes , l<:t r. s e th ea - raóo orn th esouro. ~J ind a <l.ez 

çao (01 desL1 ll1da pela prova tes- uai. lros, qi:o S·! comeÇ"ll a pu . mil fran cos a tal lo ca lidade 
temunhal de cid?.dà os r1'esla Recommeodarnos po!s, aos b:icar llO p01 tu. por car la a reler no Curre :o, 
villa qo e foram chamados a de· bons aman tes de leitura atra· c. ,m tal e lal eu tlercço , e re -
pôr n'es la syndicaucia. hent e este precioso volume que Revls t.t offfolal cebe1 â liigo todas as iodica -

Vti remos o res to pua f~- é sem co o t ~s le uma boa acqui - ções precis3s, com que pode-
zer-mos os nossos commenta- ~icão Começ· u a pub!ica r -se em 1á kimar posse do th ~ s 1 •uro . 
rios. Ped iiJ 03 á Livrari a Central , Lisboa uma rev1s t ~ qne trata - O pobre do homem fJsc i· 

~~saa de Gomes de Carvalho . edi tor, 1 rá exclu sivamente de nego cios na do e arrastHlo ue cé ga coo · 
Fâo, ~7 de duollo ru a da Prata, '158 a 160-Lis· I burocratirns, ecles i.; sticos e fo. fiança man <lou os dez mil fra n-
Os desleniidos larapios, boa. renses , trazentl,l em surnul 2 CO!' , e nunc a m ~ is ouw io f4 lla r 

roubaram estes di as uma por- rxtraclos Je des pachos, leis e ue tal cuiza. o thesooro era 
ção de bata las à digna aucto· A. Ualnha:sauta concnrsos pnhli cados no «Dia· uatura lmeu le um my1ho . H·1je, 
ridarle admiaistratita local E · 1 b ·d o rio do Gov ern o•• coja revi s t~ porem. queremos fallar d'um · sta < 1str1 u1 o o torno o. . l . 1 ~ d · A sua au·lacia já vae tão 2 i· · 1 vem preenc ier orna a ,nna e; lh csauro que esse existe real-
looge que a.lê d'estes man· j' 1 ·o e ~t e SPns_ac1ona 1romance1 ha muito ele voluto e cnj~ fal- j m<.>:ito e~ Pot tll rJ~I estâ ao 

gam pinchaodo-'he na fr en te 11storic10· escr1p_to pe ºd . ~osso la se fazi a sent ir. alcrnçe de lodos "' d~ facll des-
, · • . · · symp~l 11co an11go e 1st1ncto 1 ·d li ' 
_-Gr~ ssa aqui com gran~ 1 escriplor publico sr. Armaudo ... onga v1 a ao co ega e o co b e rta,~ qu:i Loda a gente C'' • 

de rnleos1dade a febre cont a-:.! da Sllu, de camarad agem com nosso cond ic ion_al apoio. i~he;?· Sao. as pll11l~s Pmk._ A 
a1·osa do sarampo '<' el.1 zmeote - · 1 · ~ E&. Snr. D. Mrna de NdZ a-
r. • L' • 1 o nao menos aprec1ave escri- . 
aiada bem, sb tem at acado as 1 1 C· ld C 1 · .0 Comment :u·Jos reth e, rna da Arr ~ b1ba 11.º 23 . 
creaoçes. Alcrnça este tomo ag ora Acaba de se r pnblicddo o ; 1 anua r, _em "'1_8 oa, usou 

1 

p or sr. ~ as orl eu . 3 º 1 1 · b 

-Já se acha na soa nova 1.d · 2r. 0 -11 1 fasciru lo o.º 5. rorrespondenlt1 d e.las por 1ud1caçao d uma a-
mor •d1·a em fr e1·1te ··o hOS (ll .• :sd'a 11 o a pa~t1na(~ . i . 1 us ra- mi o a, nnc vendoa desesperada • • ' o com ml11 as 1r 1s s1 mas ara a Muço e Abril d'e ~1 a impor · "' ·r 
t•I o capella·o ,.ia mesn1a sn. r "' . 

1 
;i • t t 1· - · l 1 e lfo enfraquecida pel a doen· 

•' . u • • vuras que dao ao formorn ro- tan o po ) icaçao ~scrip a P"'? . . . • . 
padre lgnac10 Gonçalv es Lo· mrnce um valor esn ecial, não Pddre ~1 ioso e ed 11ad11 pela L1 · ça , l11sse-lhe urc dia «Tome 
Pes padre muito estimado por f li i ' . 1 vrar1·a Centr al de G1)IO"S d" as p1lulas P111k, m1uha cara a-' · 1 J ant o ll •JS crnmos que s_ao 1 , , · . " 0 

lodos , qu •lles qL1 e o coohece 1n e li d t 1 miKª· não imagina comG serão ~ e . , ·1 u_ma be_ ll_ez.a de execuçã_o _a rll _S · àf V a 10 , a C1 pi J . ~ 
1 ·1 J 1 m azfl~ na sna moleí.tia . E pe as su a~ gran ues v1r1u. es re· ti ca uri gmaes de Conce1çao S1l- • ~~-

ll (J1·osas P la nossa parte pe ' póJc: a ver i.,0 uar d·J que lhe di-
ri • e • va. DJblfotheiea do «Bia-

dimos ao Eterno peld conser- E' a obra mai s barata qne a·Jo de Noticias» go, p11i: qne cà na terra mui-
vação de tão sublime m!ois tro. · d ta ge nte curou-se com ellas con hecemos e que n10gu em e· Este importantíssimo dinio V d à iu •gar e v ~râ» . A snr .• 

veria deix.ar de possnir para cl• c•p1.tal co11ieç u a ()Ubl1·car ª 0 
" N 1zareth s e~ uio o concelho e 

avaliar em grande parle das uma bibl 10 1h ecJ jnnlo do seu · d 
BIBLINGRAPHIA lelld as e oa r1a tivas da nossa depois e Sll ler cer tiü caclo da 

j·1 rn al p1 i ncipi~odo pela «guer- t ffi ·a( ia Jas pilul 2s Pink pe · 

Sol do dordão 
Da livraria Gomrs de Car

val ho, da ca pital , e orig i
nal do snr. Albino Forjaz de 
s .impa io, foi-n os envi ado um 
volum es inho de 28 paginas, 
replec to de pr od ucções poé ti
cas de priruei ra agna qne seu 
auctor ali tão singe lamente 
engastoo, sem os aparatos de 
prologas aprecia l11 os ou rc
cowmeuda veis. Elles são a fi. 
na perola engastada em ouro 
de lei, motivo porqoe felicila· 
mos se11 auctor, esperantlo no
vos trabalhos seus n'esl tl geae
ro. 

No prélo tem a livnria 
que editou este vulumesinho. 
«A mu lher de loto ,» wocesso 
ruidoso, e singular dt1 Gomes 
Leal, 1 vol. que esperamos au
ciosos. 

* Da mesma livraria acaba-
mo11 de receber: cSem Passar 
a Fronteira,• de Alb erto Pi· 
rnentel, e «Casal do Carun
cho,» de Eduaruo P1;rez. 

patria. r11 angio-boe r• esrn dr amJ san- ld~ pessoas curadas, oscre veu-
0 custo é apenas de 601 greoto de uma guer ra fralicida nos 3 cai La , qne publicamo ': 

rs. cada fasciculo de 24- pJg i- . do for te contra o fraco cnjo fim «SvITreu do jà IH muito tempo 
nas com 3 ou mai s ~rav nra s e: lP. rm inou ha dias r,)el a paz. de dôres _inlesllnaes, dd f~ tta 
1 liodo cromo P'H 60 rs . ou Estão publicados 5 fdscic n· d'ap etile, t.lo tooteiras e dºuin 
aos tomos de '120 pagio ls ao los de 16 pani nas cadi oin ao 

ti sem uum ~ ro de doenç•s, que 
preço de 300 rs. custo de 20 rs. ou 150 cad :1 de Ludo m'acabrunhavam , LO · 

Pedidos à Livraria Etlitora, tomo . ., , . mara vai ios meJic.Hnonlos, 
Guimarães, Libaeio & C.ª, ma . E um a obra ~las mais pai- sem 0 menor resu ltad o. Já ia 
de S. Roqn e, '108 a '110-Lis- pilantes da .actual1dade e por 1 de_sos pcraoilo, qua odo um_ a 2• 

boa. N'esta redacção tomam-se tanto a . rei om111endaUJOi ao s mi gJ fdllou-me da s piiul as 
assiguaturas para qude ~q u e r O· noss os leitores . Piuk Que lrn m fiz em uão ser 
bras <l'esta casa. 1ncredútd, louvada seja a hora 

A. padllha da Afrlca 
Diblfothcea llodc1·na em qne segui o tal cuucelho. 

Tomos µres eote o 2.º tomo· 
Recebemos um opnsculo sinbo d·esla interessaot~ biblío · 

de 36 paginas, niti damente th ~ ca qu e_ se public~ e~ G 1u· 
impresso, escsipto pelo ex.mo veta , ?ebmo _d~ d1re~çao do 
snr Coada da Penha Ga1cia, consp1coo esmptor sr . l 1ulo B1 · 
referente â confercocia realisa- : beiro , cujo volumti tem por Litu
da na Sociedade de Geogra- lo •Pelo Aby ·mo. » 
phia dtJ Lis boa, em 2 de mar- . E' uma bibliotheca cheia de 
ço de 1896, cuja publicação 1oteresse pelos . b e a~ elaborados 
agora u~ preseote occas ião escnp_los magn1 fic J impressão e 
vem rnuitu de molde a illucidar modicidade de preço . 
no presente momento a mo- A'l seu audor o nosso agra-
meotosa qu es tão sul Africana. dec imenlo. 

Agrad ecemos a o!le rta. 

Encyclopedia portugueza 

L>cµ u1s de hHer asado al
gu mas i;aixio has d'es a p11u!as , 
tl~ Lo u de todo cura da e já não 
soff, o :Je to dos es3es males, 
que me iam minaouo a ex.is· 
1enci a. » 

Estiveram· bastante con
corridas as festas que uma com
mi ssã-o , á ull ima hora levou a 
effeito, em honra do Santo Pre · 
cursor, .n'esta villa, e que cons
taram: oa vespera de fogueiras, 

De L • -perna, costellas e 
lombo a 280 reis o kll o. 

E' tle tal ord~m o movi· 
rnento litlera rio n'esta cas,i, 
que dia a dia ali os livros sur 
gem quasi que como por oncan· 
to. 

Rel'lsfa de Gulma1·ães illustrada. 
Salliu o n.º 2, correspoa · 

dente a abril u qu:tl é todo de 
di cHIO a Gil Vicente, fundador 

B ec~bemos o ÍJsc iculo ·18 1 
d'esle excelle 11 le t.licc ioua rio 
uni\·ersal, publi ca1fo sob IJ 

direcção de snr. dr. Mn,imiano 
Lemos, lente da Escola Modi · 

l"ô ra a Snr ! N HJre th a· 
co m11Jettida d'aoem1a, que tão 
u !m dt:;c reve na sua carta. E' 
preciso persnHJ1r-se a gente, 
dd qu i a caminho vai 1nseosi
velmen lfl da tiz ica, se nãu ou!
ta ao eofraqnec1m1rn to , qoe oc
cas;ooa taes e lra gos. Quor sé
ja anemia, i: hlorose, neuras · 
1he.nia, r lHnm atismo. é seiu · 
pre a t1 ~ L11 lidadd dos nervo3, 
on a pourcza do sangue, qao 
de ludo ó ca usa . As pi lulH 
P1 .k. que re5euer. m e lon1!i · 
c~1 1, cur;;_.rn tndo. 

De 2.ª-pá .costel las de cer· 
nelha e as ·êm, 240 rs. o ki · 
lo. 

De 3."-peito e ilhada a 

• 

do theal1 o pr1rtuguez. 

•Sem Passar a Fronteirn, » A um modico foi confiado o en· 



cargo de re pondt!r grntui.tame,nte .ª 
todas as informações relat1V&s as p1-
lulas Pink, que forem pedidas aos 
Srs. James Caasels & C.', no Porto. 

As Pilulas P111k fo ram ofiic ial
mente app1ovadas pela Junta Con· 
suliiva de Sande. Es1ão à ven1la 
em todas as piiarmacias pelo pre
ço dti réis 1$000 a ca1 x·1 e 5@000 
6 caixas. Oepu •iLo ge ral para Por
tuga l, Jam es c~s sc ls & C.', Rua 
.M ou i11l10 da Silveira , 85, Porlo. 

Os jo1·oaes de 1,Jshoa e 
o dcput·ath o Dfas A
mado. 

As doenças do ni.cro e 
suas consequt>nclas. 
Ctu·a radical t~a sy
Ilhll:ls em todas as 
111anJfesfoçôe s, reu
matismos, cr111•,~ão 
de p clle, foddas, es
tomago ~ esl·1·011hu
fa11j, oen·nl~las, o
lhos, etc., etc. 

"' Alfr edo Pires, residen re no 
l3erco Jos Cav alleiros. n.º 3 
'2 b . ju1110 ao elev atlor da Gr 3ça 
(em Listioa ). 

F' al a a mãe: 
cMeu llillo, es tava u'um 

-estado d c ~e $ perado, nin~uew 
(}a f ~ rrnlia já co 11tava Vel · O reS 
tah el rcido; a cl ol' nç a apoderc·U· 
se d'e:le cl'uma íb · ma liio hor 
rnrosa, que t'S m~d 1 co s ( 1) co m 
qu r m el it.: aod on cm 11 :itor11en· 
to dr·clnaraoi rer 1is10 doeuça s 
~yµbilitic a ~. mas ainda neahu 
ma de ca ra ct er tão grave. 

-Então so ll . ia elle de ~y
rihili~? 

-D zem tp'il sim, mas rl e 
ião ll!â qu•liuade, que o mt u 
p1J bre fil:10 e lava jã parecia 
tysico. E11 deHj ava iuforrnal-o 
bc m, de Ludo qne se pa~s n u , 
mas ha wis;is que não se ex
plica m por mais esfurcos que 
SB f?çam . 

B,1s tarà talv ez dizer-lhe que 
tstevo entrevbdo-n1wr.a se 

O ·POVO ESPOZENDENSE 

·l t50~gço de cada frasco, reis ma T~e~t~~ã~me~f1~asl~ifaº~~r s~~IAN Nu N e I os 
Para fóra cle Lisboa não se crctaria da nossa Camara l\Iu-1 ···--·· . 

remellem eocommeodas infe nicipal que resa assim: CASAS NA PR "IA 
riores a dois fr ascos, senJo o foão Evangelista da Sil_v~, : A 

secret:irio d;i Camara Mu111c1-1 
porte do cnmio do dois até pai do Con.;eiho de Espozende' °'=' Arrendam-se boas 
seis fra scos 200 reis. etc. . _ 1 casas e m um dos me-

Depos ito do norte Pharma- Certifico .............. ·. 1 I · 

José Pereira ela Cos
ta Lima. 

CDBAS IMronTANtES 

VENDEM-SE 
eia do B.ilhão, rua Formosa Em seguida alludiu a pre- llwres lognres t 3 praia 
333 , Porto. sidencia ao d1·sacn to que u'Apulia e lambem se Hhtoi·in Univet·snl, 

- ------=---~--- esta Camm·a solTrcu na sua ses- 1 
· de Cczar Cmtú, 2li volumes 

são ordinaria de trinta de no- v e n ilem . enca·•ernaclos, couteudo imm-rublicac:ões dhlt' r8n8 1 r u ~ 

0 • t ,0 3 •. d· _ vembro ultimo, por .occa::iião 1 l\. tralal' com gnn- de numero ele gM 'nras. 
- n 

4 
• · anuo .i No da arrema tacão dos impostos i • .,...,,. d , La 'I'ac1nigra 1~h fa 

~~~;as ll ',ucobaçn, de Alco· 1 indirectos.' Foi o caso que en- feto l1..tr_us, a me:;ma \ ' e1· tl ade1•a. de L. e Snafía, 
'ç ~ 0 n • 39ü 7 • n 0 d 

1 
tre o-uc o ramo ao licitaute ~Ja - regu 'Zta . 1 volume formato ir rande~ con-. - . a o , a , o , .1 d f. I - ~ 

precio; issima pnblicação agríco la, n?el Jose ~a S1 vai ! i e~ue~ _____ tendo tudo quanto é necessa -
A Gazeia tta 8 Aldeiaa se- 1 z1a de l•ao, por nao havei rio pa ra aprenller a taqni gra-
manario prn 1nen;;p, ' ! quem offerecesse maior la~ço , E Q ITA.l phia, 1 volume encadernado. 

- O n,° t 15. 3.• anno, da rn- J osé de Pascos de Jesus Fer- A Yolfa do .Ua1ndo, 
1·octia, rlli stoso j ,, rn ,d de Bor- . reira, da freguezia de F'ão e publicaçrw de Viagens, 1 volu-
dalo l' inheirn, o exi111io caricatu. ! Fra ncisco Mendes d 'Olirnira, 1'-. Uan1a1•a 1'Iu-
rista por excollon cia. !!: ' so111rnal. ! d'e f; ta villa que se achavam niei}Htl tio eonee- me.No tas a 1.apis, viagens 

-O n.º 1 ~3, X V ;in ~i o. '~ª .En- ! enll'C porta~ e fó 1 a das vistas lho d'Espozende: no ~lido , de Frias, 1. volume. 
cyrio1,_et1rn das ~nnuirns- ' da Camara deram entrada na Dfodoaa~·lo de Por-
pu!il 1 c .1~ao feita eni L1 slioa p~la a- , li d ; - m termos - d 
cri·diwda empreza Lncas & l• 111! 0, isa ,ª ,.::is sessoes e .. ~ i Faz ublico que tugal e Possessoes, e 
e qu e é uma das melhores que co- desab11~os e de:,t espe losos P _ Oltveira Mascarenhas, 'l vol. 
nhcm nos o :1 unica, no gerJoro, cm 1 pronunciaram palavras onen- nfl sala da 1 Se3S08S e D icclooa1• io P ti r t a-
Portunal. 1 sivas ·da dignidade ela Cama- , l 15 cl i .

18 
gnez, de Nloraes e Si lva~ 2 

_:'.'o n.º 18 do volnmo 6.0 do ' ra qne se achava rennida em ; p o r esrwço 1 e_ ( , grossos volumes a duas colum-
J\J'ChCO lo:;:-o Pa1·1u~n ê1<1. I sessão publ ica, dizendo que a ; a contar do dia 17 do nas cada paginn, fonn:ito g r~111-
c o ll e 1· ~ ii t1 illu strada de rnateriaes praça tiuha sido abJfaUa e 4.Ue : 'OI'l'ellte mez Se arh ·1 de, con tendo cada volume mais 
e noticia s, publt caila. pelo mnseu pretendiam arrematar, ou su j C '~ . de mil pagiuas, enc cle rnaclos 
otn ograp!11co p 11 rlll ~~ucs e il1rr g1rl " ; isto era negocio ele compadres . . oaten! e O rol do lança- em ch:JºíT rim cJm can tos de car pelo llO SS O illlloll"tl CJllabc•rJliOI'' e · , d I L 1 'l ' -
J ·Lei te de Vasron cc llos. ! A amara ,:1ss im ag~ i ava a ~~ , mento i a C1J11 lrt )UtÇaO 11eira. 

-Os ía srirulos n.º HO ele si;i~ .ª ~1cLo.r1,cla?e, pois que P. r. 1 muni c i1 1al dirccln [J OI' Histot•':t d :1 Revol11-
fUccion:\l'io das seis l in · dne1 sas 'ezes mandon ent1a1 I . ç ão l~ran{~cza, de Luiz 
;;uul!O. p11b licad u pula Emrrnza 

1 
para den tro ~l a sa lla das ses- percentagem, relt-1tJV<1 mane, ti volumes form ~: t o grnn-

cl o «Ücc iderite » e cuj o annuncio sões os arg111dos que ?e vez ' ao corre11le an no Lie de, encadernados em capas es-
d;1111os em out ro lu ga r. em qn:111do chegavam a porta 1 peciaes. · 

-:O 11.º 2, rv so ri etl'A •1·irn· ela salla a cobrirem o lanço e 1002, onde poLle ser os 1.usia1la§, [ volume, 
tliçii o, ,ªrrcci a bili ; ~irna revi . ta immecli ;i tameu te se n:itiravat~, 1 e xarniiia d o ')dos inle- ed iç:ío do 3 '' cen ten,mo, com 
m c n ~ ai d c1hnogra phia poi tuguc- isto durante a hora e meia I' J: o retrato de Camões, 

z,a , 1lludr~da , ljll C Sll - ~ ~b li.·a . ~· 1.n CJllC dlll'Oll a praça, e sendo Íll- l'GSS~d O S! :HaaSfo:.t§ rP'opnlares, 
S: rpa detmx o d' aual is .ida di r ~c- le1'1'1) ITado o :ll'º Uido Mendes 1 Duninte esse te m- (C::tncioueiro), 3 volumes, 2 et!-cao nos ,nrs. Lat.lr slau Pr ça r ra .º fl º·• . , d , . . d 
~ ~t. Dia s Nnnes. . . ~ce~ca do seu iauo1, nao ,e~, po todos os contrd)lllfl· cadernaclos ein ca p:1s e perca-

- o, ras riculos 33 a 36 tio Lei- . darou o nome de qualque t , I , , J t , Jina e um em fasc iculos sol-
lo romance historico de O. J.1- pessoa que o abonasse: resol- tes pü 1 8 111 él pr eS1 n ai . tos. 
lian Ca• 111 llano5, it111 nuns veu poL' un_animidad~ de vot?.s, j r e clamações , as quaos o Recreio, publicação 
Hn1·1y1·c111, a1111a es sec retos ct~ dar conhec11neuto d es te de::.a- I , d , f l' semanal, ch:irad1st.ca, l1ttera
i11qui siç fo ) . qtrn. a Einproza ll e- ca to ao poder judicial para os 1aO- O Sei e as eln ria e il lustrada, 2J annos en-
lem & e.• _esta üd11ando com to- ' devidos effeitos. !' papel s dlado, pel os l cadernados. 
rla a rPg ularidad P.. . 1 Ontrosim certifi co que ~o (ll'Op· rios intr-=wessados Alb11m Photof.yplco, 

E~t e s fascicu 'os pertencem ªº 'coniaclor da correspondenc1a ! . J ' • de Soares dos Heis, l volume 4
•º v o0lum ~: 98~ R . , d E-

1 
expedida, da Primeira repart!- i OU por t erceira p osSO t.l. com illustrações e prosa, tira-- u. - i. ) . an,10 , a - f ll t b . l L- E l iu uma coisa ass1u:-es1ava ducal'iio Nacionnl, pnldi - çao, consta a o rns cen_ o 01- : e ter por ase: gem nspec1a em car ao. •nca-

r1 ôdr~! No h11spital lambe m ois- c:11,::i" 601 ruu n~e de ~uc _é_ di1e• tenta. -~ uma aclt<ll':se !e~ist~do ,. 'l .º) Erro na desi- dernndo. 
seraw nu oc:J Lerem vi sto uma ctur o snr . Antnn111 Pruu.oir1nl1as. o ofü1.;10 do tlieo1 sebnmte.- o Ih•. Rameau, ro-
calamidade d'aquellH. -O n.~ 18ü5 e. Hfü6, ria fo- N~1mero,_ cento oitenta e seis, gn:1çrlo de µessoas e mance de J. Onett, edição de 

-l'ambcm fu·i ao t . lha hu111nris1rca, h1 -semanal, o Dia, Lr1nta,-- mez-dezembro ll)Ot'ad os · ln xo encadern:illo. . iosp 1- . - b1· 1 ·1 t u.' , , , d 9 11 1•im1tao oue se pu 1ca na ca- - An111) , m1 nove cen os e um 'd- Revi
8
ta 1Uush'a a,,,. 

ta . tal lia 26 ai1nos. . o 1-Ad1·ésse - Doutor Delegado 2.º) l nexaclt LlÜ na volumes enc~dernados e parte 
-S1m, sen hor,masdena- -ü _volu n! eslllho o. _42, do Procurador Hegio n'esta l d . 'oo·ç- 1 fl ll in ,l vi- de outro em numerosavulsos. 

d·a serviram l•Juos esses rernr· j da~- • sor1P ria inll'r essa~te pubh - Comarca - Para os devidos e le-1 . S~º a , ~l ~ 1 
sos. caç_ao, Pn•·~• 08 

ci·uin5as, ! gaes effeitos ten ho a honra de: ua rnclusao d IS ba:se s º b ·· º 1· d 
E t- '> rl111g1da por D. Anna rte Cas1ro . . . 1 , E· 11 . 1 , !·· I j· e. 1odas esl:is o 1a:;, a cm e 

- ' ~ao, morrPu . Osorio , cuja puulic~ç1o é rnnldarla i ~nv1a1 a \_O;,Sa xce encia, a , par a O ca cu O l a p 1 -1 muiti ssima s ontras que aqui 
. -Noo seuhJr, pe lo c0ntra- em contos popu_ia:·es portu g utz~s ; 111clus_a_cop1,a de par te ~a ,ª~ta . cenlagern; _ se não nnm eram são pura-

rio, agora gus a urna ~ a ud :J de colh idos da tr11d1çaooqLrnlhe uao da se::i~ao 01d 111a11a de ~1? t ~ ilo \ 
3 0

- l j ,.
1
, • 1 , mente uovascomo vie ram das 

ferro, eslá gordo 11 có ·aJo. Eu m val nr ultra-interessante. 1 de Dezembro, na qual p,1 1t1c1po : ·) 11 ( 8\ IC ~l lOC U livrarias. e vendem-se por pre-
eostava qne o senltor o visse. , . -O fa sciculo 11

•
0 4 vol. 1 O. clesacatú . qne. a Carnara d::t . são (,1U excl usao da s cos rasoaveis tanto juntas co-

O 1 · ~ : 1 1 X\ li, perlPncente a 011t. da uc- ; mmh:i presideocia sollreu no 1 • .~ J = º'a Lia e 1~ - . "i ~ta tl1• .G.uiwn1•11es_. pu.ul~- ! exercício elas suas func ;ões (a) pessoas. - mo en"!._ sepa~ \1~···ão se mos -
. Na e.asa da moeda, e ca çao da s,uc_1eda.~ o ~1. 1 rl1D o Sa1· 1 São testemun has: João Ignac10 ! As recla m:l Ç01JS de· ' Ne ~ la rec i,; 

la emprega i.o. tn l:l nto, do G111maraes. d' Co ·t<t Lopes solLeiro conti-1 _ t tiam. 
-Com que se rest abeleceu -O n.º li , vnl. il. º, .ria H«-'· : d d~ · ,., . , ,''. AI •a 0 'ele Vi l- veroo s e r 80 r·egues lla 

. . li"· · -o r lk lt1rica l nuo a 1~ama 1 a . \ r . d e ---- . --
wlã t,? ~~isi:~~;~ . pu i cc.iça 'u. - . las Boas Pinhei ro , rasa_do, ama- i s e crelal'!él - a. nmura, _ 

-C1 m· o d e pnra1i~i1 1los -O n.º 527 do bem r e rli~ido nuense da Camara; fücarclo do 1 Jes d e as 9 horas da ::::!:., 
srs. «DJA S A~J.-\UOo ua Rn ·1 semanario rt e rnoda s niarlril_eno_ r. n ! Espirito,Santo, casado, zelado_r , I , l '-:-. •.> la t· ir .Je e 
de s. P1. 11 lo ~ Ultima Hotil\ , que é d1s Lr1bu1 - j touos d est.1 villa; e Antomo . ln clll lcl as d l l • 

-Essa é boa - en tã o os do no nosso paiz pela eª ' ª .M idões 1 Fernaudcs Gaifem e Luiz José l u'ellas Jevem menuo-
me l ic s es talielec11Li 11a capita l na rua da dos Santos, casados, ela fregue- 1 • " f Jani·~nto 

l '' . . • Padaria n.º. :~ 2=2.º , oude se re- , zi.a de Fão e touos cl,esl::t comar-111~1 O S. U Ull ' 
-Os meJicos, como já lhe c ~ b e m as- 1g11at1ms. ca (a) Para mnis escl arecimen- e JOSI ru1l• a s com os do· 

di~se, uã o se euteuderam com - O• f.-1sr11·11 1os n.º 5 a 7 do . l tl t cl V ' º í · 
aqn el la horr ornsa doeuça, Dcccion;u•io de llcdic l nl\ tos s?bie _es e (I _e n_ a ~ 0~~ª cun1ent11S convemen-

- Eua cura.creia o senhor , 1".s:·a1icn , pulJli ~a çii o rl cdiCJtJa Exce,lenc1a se ~1g_na1a dvet o le, nue dl'pOiS rece-
á medic ina, que l'é a luz da pu - JOl'ual uO Povo Espoze~ c1:sc» 1 ~ _'1 

nã o fo i mais do qu e um mila- Ll i rid ad~ na c~ p i ial. numero quatrocentos 01teuw e , bera o. 
~rtl o liP, já a l~ urn ;, s fl t'S5u?.S -O fas<' icul 11 n. º 31 ri o Afia~ set@ <le oito do corrente._ De•1s l TocLis ns reclama-
f1,r am à l ' HAl\~JA C L\ UL TllA · d e Geogrn11bia Unhei·- Guarde etc etc= O Presidente 1 .. 
~JAHl i A p1 ocnor os ;iJl 1vios l!lal, publicação mensal e:u fas · (a) M i\'.I G; e~te ir:t. . 1

1

· ÇÕ8S serão decylrdas 
par~ as soas doen ç"s , em vi sld Cli' UI0 3 de 4 p:1gi nas de texto com N:.illa ma is contem. IO GO c111e (8 1'1Dlíl !-:l o':::::;;:::::=) 
d ., 3 culumnas 1ll ustr.1d as e um rnap- o referido é verdade e ao ! ~ -

o m1 ag 1e qo e se passou com pa geographi1:0, ao cnsto de t50 citado livro em meu poder n'os- ! teíl1(JO da recepçao; e 
o meu fi lho e 11'uma sab r mo~ rei s nor ass1gnatura. C , ·t R ,· 1 1 · j (' , · :;;;;;;;=-:-
no :s qotJ jà es là muito me- ~O n. º .683, anno XXíl, rla 1 ta a~ara me ~ epo i o. e\ i, ' 110 Cê.l ~O C 8 in( e 81 lill 8 fl· 

1 
lhur.• Ho11a u1us11·;H1n, semanario i confen, concertei e as.s1~n~. to 0 3 in te r essa d o s po~ O 

de moda s dedi .· ado ás f,, mi lias P"l' · Espozen~e e sec1 etaria -~ª , , 
1
. . 

1
• , 

1u;.rnezas . Com esto vem tambem Camara, qnmze de fevere110 du n 1 eC.dl11dl t:onlra C 
0 n.º 5 <l o 4.º ann o rlc Le Pe- de mil n~ve cen ~os e clo~s. E e ll e p:1l'a o poder ad- _ ~ 
til Echo de 1a Grode1·ic, eu João Ernngelisla da Siiva, 1 . - . . · . .1 t '-"""'" ..J 
p!i blic:1çàc1 pa1i,ienso. se~retario quevo subscreYi e ::idrllllll ~ ~l' : ltLVO .uen t'~ __ :C 

assign?. . ,. 1 dos 5 utas s e gu mtes a e :::> 

Este poderoso d· pura ti "o 
do sar;gue, composto apeuas 
de vegelaes io1, ITt·11sivos. es1 à 
sendo appiicad•>, com t'(J ;1tus 
rad 1caes, em todas as manlfcs 
t aç.õ ~ s 5yp ti i1I 1i cl s, ril eum ali s· 
mu da tudas as 11 aturezas, ui, · 
eoças uo es tomago, fer iJ ~ s 
rn oderna2 e aut igas e e1 opção 
de pelle . 

fJom vista ao 
meR•itisshuo Dele
g:Mlo do 1•1soen1•a
do1• Regio da Re
lação po Po1•to. 

Joao Evangel!sta d~ Silva 1 l - . · "ClO do [)l'é.lSO 
sobre uma es tampllha frscal de i 81 liltlla.. . _ · -------------

Deposi to geral : Pharma ~ ia 
U lramarioa, ruJ do S. P JUI O, 
99 e '10 1, L•s bo a. 

(·1) O nome do' me t! icos 
que o lra ta r:i m dil- o-ha a fa 
mi!1a do sr. Alfredo Pires. 

OES~C~Tíl 
~· C~M~R~ 

100 res. Acham-se co ll ados e pura ag d ec1s oes. 
dcvida~ente, inuti lisados ctuas i E para constflr E:e 
estamp1 lhas !tscaes uo valor ele 1 . , 
quarenta e cinco reis. Tem ao 1 affixou o p1 esente e 
lado u~~. carin~~º. a ~inta :oxa i outl'OS d' rgu1:1 l lh~or 
que diz. Lo.,a1 dc1_s , A1mas , to-Jas as fr~u uesus 
Heaes. Camara 1Hunir.1pa l cio 8 lll t. ' . o 
Concelho ele Espozende. d o C<i 11 ce1 b O. 

Espl)z1 mle, 14 d e 
--ÇA~- I J rnho de 1 ~02. 

i O Pr0s1d~n te, 

~&trJl nllnirr~~n1d~a 

(3) J\1a.n~o1 Martins d.e 
Lima part1c1pa ao resp21-
tavel pnblico q ue abrin o 
sen estabebcimento de 
marcen eil'O n'csta villa, 
á nrn. Direita, esquina da 
rna eh N ognoira, onde 
executa todo:; Ot; trnbr,-

• 

lhos referentes á sua ar. 
t e, garantiodp a sua por
feic;ão e modicidade de 
preços. 

DA:'\[l!:L Dl!:FUE 

Hobl f!l8 ou Cruliilo é 
Versão livre do cl r. A. de Sottornay01• 

Celebre rom:t111·e e um:t d'.ls o. 
liras pr imas da li ttcr" t 11rn i nglcY. ·t 
prof'1z 1m•!11 tc illuslr.nlJ com bel
li s:;im:rn g avuras antntipyas origin:\ 
CJ, rcorvduc1·;;0 d'agu 1rcl!:is dev i
da s :io pincÚI d o ,dislincto artista 
A lberto de Sousa .. 

Cada fasciculo de de 2 folha9 de 
8 p·tginas ca da uma, ou sejam t 6 
pag in:ts de lcitum, e 11111a fi11 issima 
p; ravura de p;1gina i111 1n·cssti em se
para do e ern papel sup~ ri o r , ou 2 
grnvu ras euterc:Lla dns !10 texto o 
u1mt capa [10 réis. 

Cada serie mensal brocha1l:i. 
contendo õ f:tBciculos com 10 fol has 
de 8 p:tg111as n1la uma, 0 11 seJim 80 
pagin 'ls de t , i ura . com 7 ou 8 be l
las gra vuras sen·lo 2 ou 3 de ga
g i1rn im prees .i ~ em sepa rndo e cm 
papel s11 111" iur, e urna c:ipa illu :;tra
da , 250 1 é i ~. 

A E111pr t' '-ª ufforecc tamhem a 
todos os sr•. ass ignautrs no fi m da 
fibra, um prccios·i brin de qnc constará 
de uma lind:1 11s1anp:1 prop ri a rrnrn 
cmmoldn rn r, rcp;oducç;.'io fie l tl\,m 
dos mais vo1li os1is qu .1 dl'Os ex1s1en tc 
no no>su ~lnrnu N:Lciunal de Beltas 
Arles. 

Toda a currr.spondenci:1 e pedi
dos d' r1ss'gnnturn. devem ser diri
gidos {L En1 preza 110 Atlas de Gea
yraphia Unive1·sul,ru:t eh Boa Vista, 
62. 1. 0 ,-LISHOA. 

No l·orln , á Livr;. ria Portug11eza 
de Jon qu im• ~faria d,1 Cesta . Largo 
tios Loyus' õõ e 56. 

IJISTOHI 1 m1v~HSAL 
Cunpr!>h ndcndu os principaes 

sacccss,is co :i h ·~ ri ·os desde a Crc;1rit':> 
rto iHu11do até noa nossos di;1s-. 
Precedida de uu1 pré vio estud~ 
sobre a 

11to~ra11hin dl\ re 1·ra 
e orig•1ens ll >L humanidade, segundo 
os eleme ntos forneci dos pela as ~ro 
nomia, ócologia , etimologia nwder-
1rn , rx . usiç.: o pelo sysLema adopta
clo no 01aso mperior de lettras, 
de l'ar i~. 

Di1ide-sc e·n tres 0:1 1tcs: 
l." Hhiori :1 antig ·I.; 2.a HistOTÍa. 

LI.a idade méJi .1; :i.a lli~Lo ria moder
na, larga m nlc deôcnvulv ida co m 
respeilu a Punu ai. 

.Nà1i lrn c,;udo mais. curioS'õ e 
intcre; s~n lc do que o de historia. 
que no.i d .. s.ve 11d·1 a lXi >Lcncia. n;os· 
e cosl 1mc:s de Lo los o; povos, as 
grantJez,1s e lll iseria i da l11.11m111 idade 
em lodos os tem;io>, etc. 

O trntadu sobrê hieluria. que
vaTUQS d;tr :i pnbl ic1d,1de1 é tloz. 
mais bem el:1bornclu; de que IJ a no
ticia ba:; f >t il o d izcr 'I ue csso: 
adopt:1do cm Pari; pam os ex:.1me 
no bacharelato de lellra'. 

i<.enne lambem t1 vanlagem de
fic.1r por 11m pr"vº modesto nos as
signanrcs, por isso 'JUC li obra, co-n
plcta nüo excecli rú a 3 vol umes, 
coudiç;io rar,11 visto que todos os 
trabalhos qu e possuímos n 'e>.1.a. 
go. ncro ,ã1i ~ ui ;, imo ~ . 

A ohra tcrmia,11·á com um D:C
CION AWO riE f![STORIA UNI
Y.EHSAL, ond0 , e encontra cm no
mencbturn nlph:1be!ica o; nomes de· 
todos os vultos de <1uem a histtwia 
se tem occupttll u cnlrn tl'dos ~So po~ 
vos. 

Condiçocs de aesig11 Jtu rt1 parfl' 
qualquer cl'eal,1s du,ts pub ,ic .. ç.õcs:. 

Qu er a lIISTOl:IA UNI VER
SAL quer o IJlCCI\J~.rnro DE ~m
UICI NA 1:' HATICA pub1ira1•-s·e--ha 
e111 folhas tle 1G paginas, bom Ly ;io 
e bom papt:I, a preço dC' 50 réis· 
cada um<t. 

O p 1g.uncnto cl:t ~ ;~ ignJlura cm 
f.ii sbon será pir follrn, nu act o cfa 
entrega; parn a provimin será por 
séries d.:i 10 f lhas, ou 500 1é rs. 

Estas p11 blfraçõcs s6 sei ã o dis
Lribuitl :is a qur1n requisite a sua 
n s~ ign aturn ;, Emprcz:1 da 13iblio
Lh ec.i. de Li vrus Ltds, Rtl'I elo Con · 
selbciro Arantes Pedroso, 2;), Lis
boa. 

A nno . .. ... ... . ... . . 2$000 reis ' 
Seis mezes · .. .. .... . 1@100 l) 

Tres rn ezes. . . • . . . . . . 600 l) 

Numero ~ 1·ulso .. .. . . . i:íO » 
Tllclos 05 numeros tem molde 

co rtado· 
E•tu j1H nal faz competenc ia 

com t•• das ª' ontras pnblicações 
n'este genero, pnr is so se recom· 
mcach a tnd,1s as pessoas 111tc· 
ressada s u' es tas publicações= 

i\Msi::nn-se no ccncro 
de nli ~i;;nn~Ul' tH! 

Hua da P.1da11:i - :l:?-2.° 
C .11. ~A 'H :l~iiÕfü'i 

L 1 S l.i U A 
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Vi a;-or do cabell o 
d e A ' ' E ll - lmpede que 
o cabe ll u se torne branco e 
res taura ao eaLello ~risal ho 
a >ua vitalid<ioe e íormosnra. 

P eitoral de cer.-J" j 
dl" .- yer. O remed ia mais 
seg uroq ue ha pa ra cura da 
l Ol!lli!le , bronchUe , 88· 

p11 l moua 1·es, frasco f,fHOO reis meio 

O POVO ESPOZEJSDENBE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Dirccto ra- MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: ~(!)[il I.!)~ [B(!}~~ 
( ©BDfiP[3~ :?ABA ~~liAfil~A~ ) 

'A RAiilN1HlA SANTA 
(D . Isab e l d, .41•agão) 

GRANDE R.O~IANCE I-IIS TORICO 
ll11111tt•ndo c om ex1)l e n d id 1u1 ;;1·u , ·u 1•ns e clu·om ol!I 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 grn. ,·uras 

e Yinhetas, e um lindo chromo a côres. 
t111nn e l11berco10111 
frasco l:iOO ruis. 

O Et\ll'LASTHO PEITOHAL OE CEl\EJA DE A YEH . - Exerce 
un_ia iJJfl uencia heneri ca e r.ipid a em todas affecções da ga rganta e do 
peito. O seu poder no tave l de destruir dores o evidcuciado no modo 
por que alli va n puilo e rncega as tosses vi slentas. 

A B i b lio lhecn I11fa11 cil , destinada a recrea r essas cabec i
nh as que fazem a poetica al.o gria de cada lar , não se aprese nta cm 
ares de velha pedagôga , não traz na sua bagagem a far rap ice da pre
tençiio . Muito so rridente, moito ,car iuhosa, como convem a uma boa 
e dovotad aa mi gad os p e q uo uioo~. ell a não q1ie r outra coisa que não seja 1 O m elhor 1·0 111anc c hlsto1•ico, e mais b e m 
insin uar.se docemcut e no espi1i to dos seus l e i torsi nli o~ . desvi ar- lh es 1 ü ·ad o, CIU distribuição 

illlls ~ 

E:.: 11·nc f4) co n111olllto de l!lalsn1tar1•Uh n d e Ayer 
Para purifi1·ar o 1tan a u e , limpar o c oa·po e c u ·a·n rad ica l 
dn 8 etH• t•ophllllftl!lo Íra sco 1f%tQQ reis . 

O rernedio d e A)·e1• co11h·a t1e11õel!l-«Febres intermi· 
tentes e Liliosasn . 

Todos os remed ias que fi cam indicados são al tam ente concentra · 
dos do· manei ra que sabem baratos, por que um vidro dura mui to 
tempo. 

P_11 u 1a11 Cn t1u u ·Clca11 deA y er-0 melhor purgativo sua
ve e rn te 1ramente vegeta l. 

P er re1to '."de llill n rec l1u1te e por lfica 11· 
1e d e tlE TES-para des iuíec tar casas e latri -

.... :_,x ~ 1 ,r nas; tambPm é excellente para ti rar gordu ra ou no· 
)/<,;':!;::· .. ~ .'·', doas de ro upa, li mpa r meta es, e curar for idas . 
'C:~.t ) t· i.._l(J,· .-: '\'e11ll e-11e e1n Co dai!I Al!I p1• i 11 uipne lil 
~~!JJJ9r~~lf'.~~!\.1. pbanuacin8 e d 1·o~aria11 , preço 300 RE IS. 

~ ~~~- fl.,'~. >" 
;,q·te., ~ ... -;:_~o~y· 

VERMIFUG O DE 8. L. AHNESTOCK 
E' o melhor rem ed ia con tra lom brigas. O proprie tari o está prom· 

pio a dovo l_ver o di nhei ro a qualquer pessoa a quem o romedio não 
faça o efTe1 to qua ndo o doe nte tenha lombrigas e seguir ex actamen· 
te as instrucções. 

Deposito : James Casseis & C •. Boa do .Mous inho da Si lveira ,·-
Porto. (1) 

CARTILHA DO POVO 
Nova ed ição auclorisa da pelo auctor 

P1·ec;o d e cnda cxe1n1)ll\I', 20 1•cis ,-Pe 10 co1•1•e i o 2.- . 
Por jun to, grandes descontos: ·I :000 e xem~la res 12:000 reis. 10:000 

!JO: OOO reis : w. · 
(O anc tor dist rib uiu de graça 4q, mi l exemp la res da CARTIL HA 

DO POVO. 

li 
- = por= --

T R !~ D .A. D E C O E L li O 
3,• e dição nu;;1ue11tndn em mni t!I tio d obro 

:1. vai. de luxo de -i23 pag. e com um ex plenil ido retrato do auctor 
em agua íorte 

Pr eço 5 00 r eia.-Pel o co1•1•elo ó f O reis 

A ' venda n a Cn•a Edito1·n 
f ,f \TllA R IA AILLAUD 

HUA DO OUHO, 242, f. º-L 1 S BOA . 
E cm todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELH O 
e o m des enh o s de 

RAPHAEL BOUDAl.LO PINHEIRO 

por mo men tos a attenção dos fat igan tes trabalh os esco lares , prepa- ! 
ra- los, por meio de um apro veitavel e coníortad o descanço para a 
cou tiuação da lábu ta di a1 ia, onde reílorir:í, de quando em quando, a 
recordação da hi storia lida , dos versos decornrlos, jun to dl mamã. 
á hora repousa da do serão. A 's mães ama ntis> imas re::o mmendam os 
es ta pu blicação , segura dos at trahentes resultad us que clla produzirà 
nu espiri lo dos qne r id os pequ eninos. 

C:ondicões dn 1,ublicncão 
Contos porula res , oovijos aqu i e aco lâ, ou sfmpl r. sm ente peq nPnas 

hi storias creadas pela inventiva da direct•>ra d' es ta qub l i c a~ã o, a Bi· 
IH io Ch eca lnfünCi l jará sahir um vulume por anno, div idido 
em f2 fasciculos inde pend entes , de 2ti pa gin as carla fa sc iculo, em for
mato decimo->exto, impressos nitid amente so br~ fin iss imo papel . 

Publcar· •e· há reg ul armP nle um fas cicnlo por mez. Cada vo lume 
terá seu tilu!-J dilf,· renle, sendo Coa· de 1·o s a o do pai me iro. 

C:o11t1i cõcl!I dn U!!ll!i!i@;111\ C11ra 
A ess ignatura far -se·á ·po r sé 1i es de G íase icu los , ao preço de 3GO 

re is cada seri e. O volume co mpl eto (12 fascic ul os), pa ra os assignan
tes, custará UOO reis. 

n cdácção e odmi n is h·ação -SEllPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Colle ccão d e n 1ai;nificol!I 1•011uuaces dos melbo1·es 

"1uu• co1•es . n 200 a· eif!l «iacla ' 'Ollune. 
Pub lica-sé· m eu1t1alm('11Ce um "ºlume. 

N." I 
A1!10R. D;,OUTON O 

l vol ume de 260 pa gioas, il lustrado. 
N. 0 2 

~ 'C.J' --r~ 
i Võlume de 288 pagin as 

N.º 3 
PECCADORA IM MACULADA 

f vo lume de 304 pa ginas 

Pedidos ao Centr•o l u ter11a cio11al d e Iª u b licaçõ el!I 
OE 

ARNAl .... DO S O ARES 
P a·açu d t' a . Pe d 1·0 - P OllT O 

A MO A ILLUSTRADA 
mit'm'Mmili!lriN:st::-ªil!lll••- §'W! >4 

- *" 
80 RÉIS 

No acto da en~ 
Di recto1a: J o o R ÉUil 

ALICE DE ATHA YDE ~to da entrega 

.JO RN & L D&S FA.!ilU .... I AS 

Por con tracto íeito em Par is, sa irá todas as «seg un das-feirasu a 
uoda 111u@t1·ada contendo em magniucas gravuras a preto e 
coloridas, todas as oovid~ de s em chapéus, toilettes, pi,antasias e 
confecçõ es, ta nto para senhoras como para creança s. «Moldes corta 
dos>J, tamanho natural. Bordados de to dos os fe itio ~ . acompa nha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma cc revista da moda >J . 

onde todas as semanas indt cn rá aos seus leitores , os factos mais 
importantes que se de rem durante aq uelle espa ço de tempo e que 
se relac ionem com o seu titul o. ccC o rre~po o den c i a>J: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa ::: que se di rijam á lllo d u U l ustra da 
so bre assumptos de interesse apropriado. <e Receitas >i necessa rias 
a tod1s as famil ias , etc . , ele. ((A secção littera ria constarà de ro
mauces , co ntos, his tori as, poesias. A Uod a lllllll!l h 'a da fi ca 
tendo o me lhor e o mais ba rato jornal de modas que se pub lica em 
Paris na lingua po rtugueza, e pela clare za utili da de e variedade 
dos seus arti l!(OS torna-se 

80 p ngiuns ~ uxno ll! ameuce illll@tra dn s INDISPENSA.VE L EU TODAS AS CAllAS DE FAlUILIA. 

Avulso 50 re·s-nelo C · 60 , · A U o d a lllu l!i!h'ada pu bl ica rà po r anno 52 nu me ras de 16 
l t' orrmo l e is paginas, com 56 columnas, em grande fo rmato , 2:480 gravuras em 

\ preto e coloridas, 52 moldes cortados, tama nho na tural. 

DE~CONTO~ PAR~ REVEN D A: a!ê &00 \ 1.• e d ição CJou dtçõ e • du aHi gunc11 r n 2. • edição 
exempl a res. 20 oi de d e s conto; d e 5 00 afc 1:000 1 ANNO . _ 52 oumeros com ANNO, _ 52 nu meras com 
exemplares, 25 01º; de :1.:000 a 5 :000 exempla- · f :800 urav nras em preto e colo· l :800 gravura s em preto e co lori · 

~o º ~ res, o. oi • ridas, 52 moldes co rtados , tn ma- das, 52 mo ldes cortados, ta ma-
·---~{)-E:o@:> nho natural, 52 nllm. com 1040 nho natura l, 4~000 . 

A' venda em todas as livraria do pa1·z. 1' ll1as e gravuras de bo rdados , 5r$üüü. • SEMEST HE. - 26 numeras SEMESTílE . - 26 numeras 
ultramar e na casa editora co m 990 gravuras em preto eco- com 900 gravuras em preto, e 

lorida, 26 mold es cortados, lama- co loridas, 26 moldes co rtados em 
LIVRARIA AILL.\UO-RUA DO OU RO, 242. 1.º-LISBO~ nho natural, 26 num. com 520 tamanho natural, 2;S100. 

gravu ras de bordados, 2$500. 
Aeceitam-sc eor1•espoudentes em toda o p a r te TRrnJESTílE .- f3 numeras TRIMESTRE . -13 numeras 

com 450 ~ ra vuras em preto e co- com '1õ0grav uras em preto e co
lori das, i3 moldes cortados, ta· lorirlas, 13 moldes cor tados em 
manho natura l, !3 nu m. com 260 taman ho natura l, reis f~lOO . 

PARA A.s CREA.NCAS gravuras de bordados 1 ~300. · 
l · LISBOA, POUTO E ()OIHDRA. 

<> Um nomero con tendo 30 gra· 1 Um nume ro con tendo 300 
(lollecção de t:ontos iofanCil!I publica dos Mob n di- vura s em preto e col orid as , um gravuras em preto e coloridas, um 

1•ecç1.\ o tle molde cortado, !amanh o m1 tura l, mo lde ~ c o rtad o, tam anho natural. 
D. A NNA DE tJASTR O O SORI O e um numero com 14 gravvras '\ 

Puuli caç;;o mensal aos folh etos de 32 paginas com gravu ras, a de bordados. 
60 reisr 

Ass ignatura annnal, ou ! 2 fo lhetos 680 a•cis. No net o da e nh•ei;n 100 rl!I No neto da e nfrega 80rs. 
Estão publ icadas 7 séries d'esta ioteresrnnte public3ção, un ic" Cada nu mero da MO DA ILLUSTRADA é acom pa nhada d'u m ou· 

no (;cue 1•0 que se publi ca em Portugal , e os o.º' 37 e 38 da 8.• , mero do <c PetU Ecco de la Broderie n, jorn al especia l de 
seri e. 1 bordados em todos os_ generos, roo pas do corpo, de me za, enxovae

Preço de cada série, ou seis fo lheto s, brochada com uma ca pa a 1 para creança, t a pessana~ . chrochet, pon to de agul ha. ob ras de pbans 
côres, 400 reis. 1 tas ia, rendas. passamantaria , etc. , etc. encontra-se na MODA !L-

A currespondencia relativa á redação deve ser di rigida para Se· LUSTRADA, a trad ucção em por tuguez d'aquell e jo rnal. 
tubal, á auctora. Al!l l!ligna-s e e m t o das cu1 Ji"11·nrias do r e ino, llbftl!I 

Os pedidos e pagamento de assignaturas, séries ou íolhetes a- e Brazi l e 118 dQ e di ao1• 
vulso, deve m se r dirigidos à admin igtração . Lh•1·a 1·ia Edihn·a 

Guimarães, Lilianio & C.ª Antiga. casa Bertrand=JOSE BÀSTOS=Rua Garrett, Lisboa 
tos - R u a <lc s. Roc.1a.1e, . :1.:10 - 1.I SBOtl 

A' venda, <e Co ntos Infantis>' illu ·i rados com chrorn os, d'e sde 4.0 
400 reis. Comp leto sortim o1to rJ ,1 iivros de estudo , romaocos otc., 

ovos a ~sados , a preços muito reduzidos 

• 

Um primoroso brinde aos assignantes 

UM QUADRO REPR ESENTA 1DO A 

-VIS TA DE OOI~ER.A 

Cidernetas ~cmanaes de 24 paginas , ill ustradls 
To mos men.aes de 120 pagi Das 

60 
300 

reis 
reis 

PEDID OS DE ASSIGN}\TIJ l.lA Á 

Li vrariaEdilora GUll\iAR\ES, LIBA NIO&C: 
108, Rua de s. Roque , 1 10-L ISUO . .\. 

E n• es ta villa ao correspod1lon te da Empreza , snr. José da Sil 
va Vi ~ ira , onde se dis tribuo111 prospec tas. 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E I L L US.,I'RA. D O 

Cont•ndo !10 mappas expressamente grava dos e impressos a cô· 
res, HiO pag inas de te xto de dolia s col u111nas e perto de 300 gra· 
vuras reprern ntnndo vi stas das prin cipae; cidades e monumentos do 
mundo, pair.age ns, retratos d' homens crl~bres , figuras diagrammas , etc. 

A. p1• im e i1•a 1u11Jlicnc:•\o que 11'e1!i!te genct•o se fa z 
no llaiz 

Obra dedicada á SocieJade d(' Geographia de Lisboa em com· 
memo ração do li. • cen tenario da ln.lia 

O RD E ll D-' P U U l ,JCH.Ç Ã.O 
. O Mu nrto-Europa-Portugal_ phy;; ico - _Po rtugal po litico=Colo· 

n1as po,r tu gnezas_ (Aç~res ,. ~ l.ade1rn)-~olon1as _portuguezas (Gui né, 
CaLo \ erde , S. fli ome Pn~ctpe, Ajuda)-Colontas portngnezas (Ao
f,º la, Moçamb1q110) - Co lon1as portugueza~ (lndia po1tugneza, Macau, 
l 1m or)-Ilespanha-França - Su1ssa-ltaha-Penrnsula dos Balkans 
-Grecia-llhas Britanicas-Bollanda , Beloica-A llemanha Austria
Oinamarca, Suecia e Noru ega.-Hussi a_.:. Asia occiden tal-India
Chrna , Japão - Archip olagCl :is iatico-Aír ica-Aírica (L ª parte)- A; 
fr1 ca (2.' parte)-Arrtca (3.• pa<te)- America do Nort e-Canadá-E~ 
tad os Unidos- Mexico- Am erica central, Anti lhas-A marica do Sul
A me ri ca do Sul ( 1. • parte) -Amorica do Sul (2. • pa rte)- Brazil
Ocea n1a-Heg1ões pola res . 

Condições da RMl!i! i gnahu•a: 
Todos os mezes se rá dis tr iLuido um (a~cic•Jlo contendo uma car

ta geographica cuidadosamente gravada e impressa a côres, uma fo
lha de quatro paginas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu ~as e 
uma capa pelo p re~o de mo reis pagos no acto da entrega. 

Todo o assignante que tome a responsabi lidade ào 3 ou mais as
signatnras terá direito a 20 por cento de abatimento e de 10 assigua · 
toras em deante a 20 por ce nto e um exemplar gratis. N'estas co n
di ções accei tam -se co rrespo nden tes em todas as terras das províncias. 

Para as provineias as assignato ras serão pagas adeantadamente na 
razão de 2 ou ma is íasciculos, scnrlo o p 1rto franco . 

Toda a co rros pon ~cn ci a e ped idos <J'.1s>i~natura devem ser dirigi . 
do~ á E m p 1·ezn Edilora do AH n d e Gee ;:rap llia Un i
v e r s nl -HUA OA BOA VlSTA, 62 , 1. 0 Esq. - LISB OA . 

HIT?LIGIC EZCL!J&tTO 

A 
2 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

aNICA LEGALMENTK AUCTORISADA E PRIVILEGIADA E.d PORTUGAL 

Prqiarada por P EDRO AUGUSTO FRANCO, Corumendador da Ordca 
de Christo, Pbarmaceul ico fornecedor da fteal Casa de Sua !llge-tjtade Fidelíssima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Honorario da s~cieJade Pbarciaceullca LIL!it;rna, e dõ oulr• 
1ociedades scienti ficas e industriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um xcellente e agradarei alimento rep~
rador, de facil digestão, utilíssimo pa ra pessoas de estomaoo 
debil ou enfermo, de idade avançaoa, convnlescentes. amas ~a 
lei te e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pd a sua acção tonio.a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, a 
em geral nas que carecem de fo rças no organismo. A sua efllcacia, 
ev íde ~ ciada pelo uso quasi geral fJUC d'eil~ e faz n·aquelle paiz 
ha mwlos annos, levou o aulor a torna i-a conheciàa une lrangeiro. 

Ha ta1nbe1n a u1esu1n fhriuh n p<'ito1.·nl p r e· 
p a ra<ln SEl\:I F:IGRRO, para O'il <'U.,.O:<i en1 que 
All~ nüo "'E':ln neon..'!i< .. ,ll.a<HJo. 

JOA.QU I:tl f ,EJ'l'Ã.0 

Li vrar ia Ce 111 r.1! d0 GO~IES OC G.\ll \' i\ LHO-Ecl to ·-Rua da 
P·>:: &':g ~ i r.n_ 1 1·nn ~ . 
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Sopplementu ao· o.º ã 1 G dô · 

... O ·po~o Espoz·enderise . 
,• 

DE 29 DE .JlJNBO bS Í902. 
~ E1t;1or-Jo;.é 1111 Silv11 Vieira-ESPOZENDE .. 

----·-·-·--·;.. .... ~-----··-·---··--·------· -····--··----·-·····-··'";""······ .. -~----.. 
A~NUNCIO 

W G_[\Wjf~~· I{IQtJITIWÇWo 
,. . ·. ., 

A:nnnncia , que revogÓn ~ por . mais oito. dias ·o prazo para a li- · 
quiqação que está fatetldó• do .gral).de ·~.rtiment~ de fazendas que en
tre Qut·ros artigos tem uma linda · cou004ão de • factos · para · homem, um 
grande saldo de cheviotes e picotilhos · çlar9s e . ,escuros, bonitos cor
tes de calça e barattssimos proprios para véSti_dos de senhora, li11dos 
tecid"i:>s d' algodão, o que ha de mais chie :,. tambein para vestidos· e be- · 
!ouses de senhora, uma grande quantidade de apmures que ~e ven
dem por metade do seu pr~o, · lindas gorgorinas e zephires para be
louses e camisas, um· impott~nte saldo. de chitàs,· 1assirh como o que ha, 
de maior novidade erp. , tal artigo. 1J m bóm sortido de rü~cados claros 

. e esc>uros e muitissiµio baratos, o q:ue ha de ' mais novidade · em gra
vatas de seda e atgódão ARTE NOVA. em tod.os os feitios, pingas 
para homem e creança, camisas de. chita e. oxford e muitos outros ar
tigos que V. Ex. ª8 terão occasi~o de e~minarem, vindo a esta sua 
casa. 

Tambem resolveu fazer nov,) abatimento em todas as· fazendaH · 
·· existentes que o respeitavel publico se admirará por poder adquiril-as 
q uasi de graça. · · · . .. 

E' para.terminar a llqolda~ão. · . . . . ,_ . ,·. . 
~PRO'VEXTENE. 

Ver pa:ra. ~rer 
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. J\Ua Oti!Ja13-ti~áo;·n: 9 e ro· . 
ESPOZENDE 
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